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COMPÓSITO ELETROLUMINESCENTE, MÉTODO DE OBTENÇÃO DO 

COMPÓSITO ELETROLUMINESCENTE E DISPOSITIVO 

ELETROLUMINESCENTE UTILIZANDO O DITO COMPÓSITO 

CAMPO DA INVENÇÃO 

[01] A presente invenção descreve um compósito eletroluminescente 

insolúvel e de elevada estabilidade química após o processamento, que 

permite depositar eletrodos produzidos a partir de soluções tanto polares 

como apolares diretamente sobre a camada ativa do dispositivo, sendo 

potencialmente útil para a fabricação de dispositivos utilizando a técnica de 

impressão gráfica, por não haver seletividade com relação aos materiais 

que podem ser depositados sobre o material ativo. Além disso, a presente 

invenção descreve um processo de obtenção de dispositivos 

eletroluminescentes que emprega apenas uma etapa de processamento, 

durante a qual a camada ativa do dispositivo e o eletrodo transparente são 

obtidos simultaneamente. 

ANTECEDENTES DA INVENÇÃO 

[02] Dispositivos eletroluminescentes (ELs), ou emissores de luz são 

dispositivos que convertem energia elétrica em luz. 

[03] Dispositivos ELs produzidos com filmes finos obtidos a partir de 

materiais processados por rota líquida apresentam a vantagem de poderem 

ser fabricados a partir de técnicas de impressão gráficas, que são técnicas 

de baixo custo de implantação e compatíveis com a produção em larga 

escala [HUANG, D. C. A. J.; BRADLEY, D.; CAMPBELL, A. High 

performance, flexible polymer light-emitting diodes (PLEDs) with gravure 

contact printed hole injection and light emitting layers. Organic Electronic, v. 

11, p. 1088–1095, 2010].  

[04] Os dispositivos ELs produzidos com filmes finos que podem ser 

processados por rota líquida são divididos em duas categorias: os 

compostos por materiais orgânicos poliméricos e os que utilizam 

compósitos orgânicos poliméricos/inorgânicos.  
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[05] O primeiro dispositivo eletroluminescente foi desenvolvido por 

Destriau em 1936, utilizando micropartículas do material inorgânico sulfeto 

de zinco (ZnS) dispersas em óleo de mamona como material 

eletroluminescente [DESTRIAU, M. M. G.; LOUDETTE, G. 

Phosphorescence. – Influence du champ eletrique sur la forme des bandes 

d`emissionen electroluminescence. Comptes Rendus des Seances de 

L`academie des Sciences, v. 208, n. 20, p. 5169-1571, 1939.] e 

[DESTRIAU, M. M. G.; PERRIN, M. J. Electroluminescence – 

Luminescence dans les champs electriques et phenomenes electroniques 

dans les semi-conducteurs. Comptes Rendus des Seances de L`academie 

des Sciences, v. 208, p. 36-37, 1939]. Contudo, nesta época, ainda não 

havia sido desenvolvido um material para a produção de eletrodos 

transparentes. 

[06] Apenas em 1950 foi produzido o primeiro material condutor e 

transparente, dióxido de estanho (SnO2). No entanto, ainda assim, os 

dispositivos desenvolvidos por Destriau eram inviáveis para aplicações 

comerciais, pois apresentavam baixo desempenho. 

[07] Em 1974 foi desenvolvido um dispositivo eletroluminescente  

conhecido como ACTFEL (Alternated Current Thin Film Electroluminescent 

Device), com uma camada ativa do material inorgânico ZnS:Mn2+ disposta 

entre duas camadas isolantes [RACK, P. H.; HOLLOWAY, P. H. The 

structure, device physics, and material properties of thin film 

electroluminescent displays. Materials Science and Engineering, v. R21, p. 

171 – 219, 1998], além dos eletrodos. Este tipo de dispositivo apresenta 

bom desempenho. No entanto, é construído com uma estrutura de 

multicamadas complexa, obtida com a deposição dos materiais por 

evaporação térmica, RF-sputtering ou thin-film grow epitaxy. Além disto, a 

estrutura ACTFEL opera apenas com tensão alternada. 

[08] Em 1988 foi desenvolvido o primeiro dispositivo eletroluminescente 

utilizando um material orgânico polimérico, denominado PLED (Polymer 
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Light Emitting Diode) [BURROUGHES, J.; JONES, C.; FRIEND, R. New 

semiconductor device physics in polymer diodes and transistors. Nature, v. 

335, p. 137-141, Setembro 1988]. Entretanto, essa classe de dispositivos 

apresenta como limitação tecnológica a necessidade de ser construído com 

camada ativa com espessura manométrica (filmes ultrafinos), o que 

demanda a produção dos dispositivos em ambientes altamente controlados 

(salas-limpa). Outra limitação é a necessidade de utilização de um metal 

com função trabalho de aproximadamente 2,0 eV como catodo [PARKER, I. 

Carrier tunneling and device characteristics in polymer light-emitting diode. 

Journal of Applied Physics, v. 75, p. 1656–1665, 1994]. Metais com esta 

característica são altamente reativos com oxigênio e umidade e, por esta 

razão, a deposição destes metais demanda evaporação térmica em alto-

vácuo, a produção dos dispositivos em ambiente de atmosfera inerte e 

encapsulamento rigoroso. Finalmente, a solubilidade dos semicondutores 

poliméricos, que possibilita o processamento por rota líquida, limita a 

deposição de outros materiais solúveis sobre a camada ativa do dispositivo, 

a qual pode ser dissolvida durante este processo. Na prática, embora o 

material ativo de PLEDs possa ser processado por rota líquida, isto não 

viabiliza a produção de dispositivos em larga escala por técnicas de 

impressão gráfica. A principal razão desta limitação técnica está na 

necessidade de produzir múltiplas camadas ultrafinas uniformes e de 

empregar eletrodos metálicos altamente reativos. 

[09] Alternativamente aos PLEDs, no ano de 2007 foi desenvolvido um 

dispositivo eletroluminescente utilizando um compósito orgânico 

polimérico/inorgânico-EL [CHINAGLIA, D. L. et al. Fabrication of Novel 

Light-Emitting Devices Base don Green-Phosphor/Conductive-Polymer 

Composites. Philosophical Magazine Letters, v. 87, p. 403 - 408, 2007]. O 

compósito EL foi produzido com os polímeros poli(o-metoxianilina) (POMA) 

e o poli(fluoreto de vinilideno-co-trifluoretileno) P(VDF-TrFE), e com o 

material inorgânico, silicato de zinco dopado com manganês (Zn2SiO4:Mn). 
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Neste compósito, o luminóforo (Zn2SiO4:Mn), que é responsável pela 

conversão de energia elétrica em luz, foi disperso em uma matriz polimérica 

condutora de eletricidade composta pela POMA e pelo P(VDF-TrFE). Com 

o uso deste material, foi possível produzir um dispositivo que não demanda 

produção de camada ativa ultrafina e tão pouco o uso de um eletrodo 

reativo [GOZZI, G. et al. Charge Injection in an LED With a Hybrid 

Composite as the Emissive Layer. Materials Science and Engineering C, v. 

31, p. 969 - 974, 2011]. Porém, por utilizar materiais solúveis, esta 

tecnologia não permite o uso de eletrodos processados em solução, como 

eletrodos de tinta prata, por exemplo. Por este motivo, foram produzidos 

eletrodos depositados por evaporação térmica em alto-vácuo, o que é 

incompatível com a produção em larga escala e com baixo custo. Para 

produzir dispositivos eletroluminescentes empregando apenas técnicas de 

impressão gráfica, é utilizado este tipo de compósito em uma estrutura 

ACTFEL. Neste caso, o material ativo é revestido com uma camada 

isolante (a qual não dissolve a camada ativa e também não é dissolvida 

pela tinta prata) sobre a qual é depositado o eletrodo de tinta prata. Esta 

estratégia permitiu viabilidade comercial à tecnologia, de maneira tal que 

atualmente compósitos eletroluminescentes são produzidos pelas 

empresas Metalor, Gwent e Dupont, por exemplo, e companhias como a 

light-tape e Coll Wire já fabricam dispositivos comerciais com estes 

materiais. Contudo, estes dispositivos, por utilizarem uma estrutura 

ACTFEL envolvem a deposição de múltiplas camadas, o que acarreta em 

aumento de custo e de tempo de produção. Além disto, os dispositivos não 

podem ser operados com corrente contínua. 

[010] O documento BR102015024848 descreve um processo de fabricação 

de filmes finos com propriedades elétricas e ópticas e o produto obtido, que 

no caso se trata de um material condutor de eletricidade processável em 

fase líquida resultando em filmes finos híbridos sílica/orgânico insolúveis, à 

base de GPMTS:TEOS/PEDOT:PSS, condutores, quimicamente estáveis e 
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com elevada transparência.  

[011] O documento JPH07188651 descreve a produção de um material 

fluorescente e eletroluminescente através da utilização de uma matriz de 

sulfato de zinco e elementos como cloro, bromo, iodo e alumínio. 

[012] No entanto, o estado da técnica não descreve nem sugere um 

dispositivo eletroluminescente com grande área, baixa espessura e que 

possa ser fabricado em larga escala e com baixo custo, associando as 

vantagens das tecnologias PLED e ACTFEL, permitindo depositar eletrodos 

produzidos a partir de soluções, como eletrodos de tinta prata, diretamente 

sobre a camada ativa do dispositivo, de forma a permitir a fabricação de 

dispositivos utilizando a técnica de impressão gráfica, e com uma única 

camada (além dos eletrodos), o que reduz o custo e o tempo de 

processamento. 

SUMÁRIO 

[013] A invenção descreve uma categoria de compósito eletroluminescente 

obtido por rota líquida e que se torna insolúvel após o processamento.  

[014] A invenção descreve um compósito eletroluminescente que permite 

produzir dispositivos luminescentes em que o material condutor (para 

produção de eletrodo) pode ser depositado diretamente sobre a camada do 

dito compósito eletroluminescente, sem a necessidade de uma camada 

isolante, como na técnica ACTFEL. 

[015] A invenção descreve um dispositivo eletroluminescente que pode 

operar tanto com corrente contínua, como com corrente alternada. 

[016] A invenção descreve um dispositivo eletroluminescente com emissão 

de luz através de pelo menos uma das faces, podendo apresentar emissão 

pelas duas faces dependendo da arquitetura do dispositivo.  

[017] A invenção descreve um dispositivo eletroluminescente produzido 

integralmente (eletrodos e camada ativa) com um único processo de 

deposição, ocorrendo a formação espontânea de um eletrodo transparente 

sobre o material ativo, conforme ocorre a decantação de sua fase 
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inorgânica eletroluminescente.  

[018] A invenção descreve um dispositivo eletroluminescente com grandes 

áreas, que pode ser produzido em larga escala e com baixo custo. 

[019] A invenção descreve um dispositivo eletroluminescente 

potencialmente útil para ser empregado na produção de lâmpadas, 

displays, mostradores visuais ultrafinos (com espessura micrométrica), 

iluminação de emergência, painéis luminosos para comunicação visual, 

entre outros. 

[020] A invenção descreve um dispositivo eletroluminescente que 

possibilita a impressão destes dispositivos eletroluminescentes diretamente 

sobre grande diversidade de superfícies, como embalagens, vidros, 

carcaças de equipamentos, paredes, entre outros e empregando diversas 

técnicas de impressão gráfica, como silk-screen, ink-jetting, doctor-blade, 

knife-over-edge, spray-coating entre outras. 

BREVE DESCRIÇÃO DAS FIGURAS 

[021] A figura 1A apresenta uma possível arquitetura de dispositivos 

eletroluminescentes que podem ser obtidos com o compósito 

eletroluminescente objeto da presente invenção, evidenciando um 

dispositivo eletroluminescente para operação DC e AC, contendo um 

eletrodo transparente e condutor (de ITO, Indium Tin Oxide, por exemplo); a 

figura 1B apresenta uma arquitetura de dispositivo com a deposição do 

compósito eletroluminescente sobre um substrato contendo um eletrodo 

transparente, produzido com ITO ou qualquer outro material condutor 

transparente, ocorrendo espontaneamente a formação de um segundo 

eletrodo transparente na face superior do dispositivo; a figura 1C apresenta 

um dispositivo eletroluminescente que utiliza uma folha metálica como 

substrato, atuando como eletrodo opaco e com o eletrodo transparente 

formado espontaneamente na face superior do dispositivo durante o 

processo de deposição do material ativo; a figura 1D apresenta  um 

dispositivo eletroluminescente com a arquitetura convencional de um 
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dispositivo eletroluminescente do tipo ACTFEL. 

[022] A figura 2 apresenta a imagem fotográfica de um dispositivo 

eletroluminescente obtido com o material da presente invenção 

(PEDOT:PSS/GPTMS/Zn2SiO4:Mn), na arquitetura da figura 1B, em 

funcionamento. 

[023] A figura 3 apresenta a representação gráfica da caracterização 

elétrica e ótica do dispositivo fabricado com o compósito eletroluminescente 

objeto da presente invenção, na arquitetura representada na figura 1B. 

[024] A figura 4 apresenta o espectro de emissão do dispositivo 

eletroluminescente com o material ativo objeto da presente invenção. 

[025] A figura 5 apresenta a representação gráfica da caracterização 

elétrica e óptica do dispositivo fabricado com o compósito 

eletroluminescente objeto da presente invenção processado em uma única 

etapa, com a arquitetura apresentada na figura 1C.  

DESCRIÇÃO DETALHADA DA INVENÇÃO 

[026] O compósito eletroluminescente, objeto da presente invenção, 

compreende uma matriz condutora processada por rota líquida que inclui 

entre 0,04 a 1,0% em massa de um polímero condutor, entre 1,8 a 9,0% em 

massa de um silicato organicamente modificado (ORMOSIL) e entre 90,0 a 

98% em massa de um material luminescente (luminóforo), dita formulação 

podendo também ser denominada, no contexto da presente invenção, de 

“material ativo”. 

[027] Preferentemente, o polímero condutor compreende o poli (3,4-etileno 

dioxitiofeno):poli(estireno sulfonado) (PEDOT:PSS), que pode apresentar 

condutividade elétrica de até 1000 S/cm.  

[028] Preferentemente, o silicato organicamente modificado (ORMOSIL) 

compreende o 3-glicidiloxipropil-trimetoxisilano (GPTMS). 

[029] O luminóforo é preferentemente silicato de zinco com ativador 

manganês (Zn2SiO4:Mn), que possui banda de emissão centralizada em 

520 nm, comprimento de onda característico da cor verde (coordenadas 
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CIE: x = 0,208 e y = 0,704).  

[030] Alternativamente, o luminóforo pode ser o ZnS:Ag, que possui banda 

de emissão centralizada em 455 nm, comprimento de onda característico 

da cor azul (coordenadas CIE: x = 0,147 e y = 0,076), e outros materiais 

para a produção de CRTs (Cathode Ray Tube) ou FED (Field Emission 

Displays) [PHOSPHOR Technology Product List: CRT Phosphors. 

Disponivel em: <http://www.phosphor-technology.com/products/crt.htm>. 

Acesso em: Março 2016.] ou FEDs (Field Emission Displays) [hosphor 

Technology Product List: FED Phosphors. Disponivel em: 

<http://www.phosphor-technology.com/products/fed.htm>. Acesso em: 

Março 2016], podendo os luminóforos serem nicroparticulados ou 

nanoparticulados. 

[031] O método de obtenção do compósito eletroluminescente, objeto da 

presente invenção, compreende a mistura de etanol e do silicato 

organicamente modificado (ORMOSIL), com a agitação em condição de 

refluxo a uma temperatura de 80 oC durante 30 minutos. A hidrólise da 

solução é promovida com a adição de uma solução de ácido nítrico (HNO3 

63%) em água deionizada. Em seguida a mistura é mantida sob agitação 

mecânica em condição de refluxo a uma temperatura de 80 oC durante 4 

horas. Finalmente a solução de silicato organicamente modificado 

(ORMOSIL) é diluída com a adição de água deionizada até a concentração 

de 30 mg/ml. 

[032] Na solução do polímero condutor é adicionado 5,0% v/v de etileno 

glicol, sendo mantida em agitação mecânica durante 30 minutos.  

[033] Em seguida, são produzidas soluções contendo de 2,0% a 10,0% em 

massa de polímero condutor e de 90,0% a 98,0% em massa de silicato 

organicamente modificado (ORMOSIL), ditas soluções mantidas sob 

agitação mecânica durante 12 horas visando sua homogeneização.  

[034] Na solução contendo entre 2,0% a 10,0% em massa de polímero 

condutor e 90,0% a 98% em massa de silicato organicamente modificado, é 
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adicionado o pó inorgânico eletroluminescente na proporção de 90% a 98% 

da massa total do compósito eletroluminescente, sendo a suspensão 

resultante mantida sob agitação mecânica durante 30 minutos para 

homogeneização. 

[035] Preferentemente, o processo de obtenção do dispositivo 

eletroluminescente utilizando como parte ativa o compósito luminescente, 

objeto da presente invenção, compreende a deposição, pelo método de 

gotejamento, do material ativo sobre um substrato contendo um eletrodo 

transparente e condutor, formando espontaneamente um eletrodo 

transparente sobre o material ativo do dispositivo. Após a deposição do 

compósito eletroluminescente, o substrato é mantido em temperatura 

ambiente durante 24 horas para promover a decantação do silicato 

eletroluminescente. Em seguida, o substrato é aquecido a 80 °C durante 24 

horas, para remoção do solvente do material, formando uma estrutura como 

a esquematizada nas figuras 1A a 1D, onde um filme do compósito 

eletroluminescente é formado sobre um substrato e, devido à decantação 

do silicato eletroluminescente, há a formação espontânea de um filme do 

material condutor e transparente sobre dito compósito eletroluminescente. 

[036] A figura 1A apresenta um dispositivo eletroluminescente para 

operação DC e AC, contendo um eletrodo transparente e condutor (de ITO, 

Indium Tin Oxide, por exemplo). Sobre este eletrodo, com a deposição do 

compósito eletroluminescente, ocorre a formação espontânea de uma 

camada EL e de uma camada condutora sobre esta última. Nesta 

arquitetura, um eletrodo metálico, que pode ser produzido por evaporação 

de metais ou por técnicas de impressão gráfica, é depositado sobre o 

material ativo, que se torna insolúvel após o processamento por rota 

líquida. 

[037] A figura 1B apresenta uma arquitetura de dispositivo 

eletroluminescente com a deposição do compósito eletroluminescente 

sobre um substrato contendo um eletrodo transparente, produzido com ITO, 
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com compósito condutor (tal como aquele descrito no documento 

BR102015024848) ou qualquer outro material condutor transparente, 

ocorrendo espontaneamente a formação de um segundo eletrodo 

transparente na face superior do dispositivo. Neste caso, como a deposição 

de eletrodo metálico é dispensada, o dispositivo apresenta emissão de luz 

por ambas as faces. 

[038] A figura 1C apresenta um dispositivo eletroluminescente utilizando 

uma folha metálica como substrato, que atua como eletrodo opaco e com o 

eletrodo transparente formado espontaneamente na face superior do 

dispositivo durante o processo de deposição do material ativo. Sendo 

assim, dispositivos com esta arquitetura são obtidos com uma única etapa 

de processamento. 

[039] Na figura 1D é obtido um dispositivo eletroluminescente com a 

arquitetura convencional de um dispositivo eletroluminescente do tipo 

ACTFEL. 

[040] Alternativamente a deposição do material ativo pode ser feita por 

outras técnicas de impressão gráfica, como por exemplo, silk-screen, ink-

jetting, spray-coating, knife-over-edge, doctor-blade entre outras.  

[041] Opcionalmente, para facilitar a conexão do dispositivo 

eletroluminescente à fonte de energia elétrica, sobre uma pequena área do 

material ativo é depositado um eletrodo de ouro mediante evaporação 

térmica à vácuo, contudo este contato também pode ser feito utilizando-se 

fita metálica, de cobre por exemplo, contendo cola condutiva.  

[042] Conforme evidenciado na imagem da figura 2, o dispositivo fabricado 

com o material eletroluminescente, objeto da presente invenção, apresenta 

eletroluminescência em toda a área correspondente ao eletrodo de ITO e 

não apenas na área de intersecção da camada de contato de ouro com o 

eletrodo de ITO. Este resultado demonstra que a camada de material 

condutor, formada com a decantação do silicato eletroluminescente, atuou 

como um eletrodo transparente formado espontaneamente durante a 
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produção da camada ativa do dispositivo. 

[043] O dispositivo eletroluminescente com material ativo obtido a partir do 

compósito objeto da presente invenção, apresentou luminância de 100 

cd/m2 para tensão de 120 V (DC) e tensão de operação de 23,7 V. Estes 

parâmetros de desempenho são equivalentes aos dispositivos do estado da 

técnica. 

[044] A luminância do dispositivo eletroluminescente obtido na presente 

invenção foi medida a partir da corrente elétrica gerada em um fotodiodo 

Hamamatsu, modelo S1133-01, medida com um eletrômetro Keithley, 

modelo 6517A. Como fonte de energia elétrica foi utilizada uma estação de 

fonte/medida DC, fabricada pela Keithley, modelo 2410. Este instrumento 

foi utilizado como fonte de tensão e medidor de corrente. A coleta de dados 

foi feita automaticamente com um computador, sendo utilizada 

comunicação GPIB-USB dos instrumentos com o computador. As 

caracterizações do dispositivo foram efetuadas em ambiente evacuado, 

com pressão da ordem de 10-2 mbar. 

[045] Foram obtidas curvas da corrente elétrica no dispositivo em função 

da tensão aplicada (I-V) e também da luminância do dispositivo em função 

da tensão aplicada (Lv-V). A conversão dos resultados da corrente elétrica 

obtida com o fotodiodo em luminância do dispositivo eletroluminescente foi 

feita segundo a relação apresentada na equação 1 [SANTOS, L. F.; 

PEREIRA, C. J. Composição de cores através da calibração radiométrica e 

fotométrica de LEDs: teoria e experimento. Revista Brasileira de Ensino de 

Física, São Paulo, v. 35, n. 2, p. 2314-1 - 2314-8, Junho 2013. ISSN 1806-

1117]: 

[046] Equação 1:  

[047] Onde  representa a luminância do dispositivo EL,  representa a 

corrente gerada no fotodiodo, “A” é área da fonte de luz, Ω é o ângulo 

sólido formado entre a fonte de luz e o fotodiodo,  é o espectro de 
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emissão do dispositivo EL,  a responsividade do fotodiodo e  é a 

responsividade fotóptica do olho humano. 

[048] A figura 3 apresenta os resultados da caracterização elétrica e ótica 

do dispositivo fabricado com o material eletroluminescente proposto na 

presente invenção. O dispositivo produzido apresentou eletroluminescência 

para polarização direta (onde o eletrodo de ITO foi polarizado 

positivamente) e também para polarização reversa (onde o eletrodo de ITO 

foi polarizado negativamente). A tensão de operação para polarização direta 

foi de 23,7 V e para polarização reversa foi de -50,0 V. O dispositivo 

apresentou luminância de 100 cd/m2 para tensão de 120 V, analogamente 

aos materiais para a produção de dispositivos ACTFEL comerciais e demais 

compósitos EL da literatura acadêmica. 

[049] O espectro de luz emitida pelo dispositivo foi obtido com um 

espectrômetro fabricado pela Ocean Optics, modelo HR 4000, sendo os 

dados coletados e armazenados em um computador. 

[050] Conforme apresentado na figura 4, o espectro de luz emitida pelo 

dispositivo eletroluminescente, objeto da presente invenção, obteve 

máxima intensidade para o comprimento de onda de 534 nm e pureza de 

cor verde de 83%. 

[051] Finalmente, a figura 5 apresenta o resultado da caracterização 

elétrica e óptica de um dispositivo produzido com uma única etapa de 

processamento, onde o material aqui apresentado foi depositado sobre uma 

folha de níquel e, nesta única etapa de processamento, o eletrodo 

transparente foi espontaneamente formado. Deste modo, a presente 

invenção também introduz a metodologia de fabricação de dispositivos 

eletroluminescentes com uma única etapa de processamento. 
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REIVINDICAÇÕES 

1. COMPÓSITO ELETROLUMINESCENTE caracterizado por 

compreender uma matriz condutora processada por rota líquida que 

inclui entre 0,04 a 1,0% em massa de um polímero condutor, entre 1,8 

a 9,0% em massa de um silicato organicamente modificado e entre 

90,0 a 98,0% em massa de um luminóforo luminescente. 

2. COMPÓSITO ELETROLUMINESCENTE, de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizado pelo fato do polímero condutor 

compreender o poli (3,4-etileno dioxitiofeno):poli(estireno sulfonado) 

(PEDOT:PSS) com condutividade elétrica de até 1000 S/cm.  

3. COMPÓSITO ELETROLUMINESCENTE, de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizado pelo fato do silicato organicamente 

modificado compreender o 3-glicidiloxipropil-trimetoxisilano (GPTMS). 

4. COMPÓSITO ELETROLUMINESCENTE, de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizado pelo fato do luminóforo ser selecionado 

dentre Zn2SiO4:Mn, ZnS:Ag, e outros materiais para a produção de 

CRTs (Cathode Ray Tube) ou FED (Field Emission Displays). 

5. COMPÓSITO ELETROLUMINESCENTE, de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizado pelo fato do luminóforo ser 

nicroparticulado ou nanoparticulado. 

6. MÉTODO DE OBTENÇÃO DO COMPÓSITO 

ELETROLUMINESCENTE reivindicado em 1, caracterizado por 

compreender as etapas de: 

a) mistura de etanol e do silicato organicamente modificado, com a 

agitação em condição de refluxo a uma temperatura de 80 oC 

durante 30 minutos; 

b) hidrólise da solução com a adição de uma solução de ácido nítrico 

(HNO3 63%) em água deionizada; 

c) mistura é mantida sob agitação mecânica em condição de refluxo a 

uma temperatura de 80 oC durante 4 horas; 
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d) solução de silicato organicamente modificado é diluída com a 

adição de água deionizada até a concentração de 30 mg/ml; 

e) adição de 5,0% v/v de etileno glicol na solução do polímero 

condutor, sendo mantida em agitação mecânica durante 30 

minutos; 

f) adição de 2,0% a 10,0% em massa de polímero condutor e de 

90,0% a 98,0% em massa de silicato organicamente modificado, 

sendo mantido sob agitação mecânica durante 12 horas; 

g) adição de pó inorgânico eletroluminescente na proporção de 90% a 

98% da massa total do compósito eletroluminescente, sendo a 

suspensão resultante mantida sob agitação mecânica durante 30 

minutos. 

7. DISPOSITIVO ELETROLUMINESCENTE UTILIZANDO DITO 

COMPÓSITO ELETROLUMINESCENTE REIVINDICADO EM 1, 

caracterizado pela deposição do material ativo sobre um substrato 

contendo um eletrodo transparente e condutor ser feita por meio de 

gotejamento, com a formação de um filme do material condutor e 

transparente sobre dito compósito eletroluminescente. 

8. DISPOSITIVO ELETROLUMINESCENTE UTILIZANDO DITO 

COMPÓSITO ELETROLUMINESCENTE REIVINDICADO EM 1, 

caracterizado pelo fato da deposição do material ativo sobre um 

substrato contendo um eletrodo transparente e condutor ser feita 

utilizando técnicas de impressão gráfica. 
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Figura 4 
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Figura 5 
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RESUMO 

COMPÓSITO ELETROLUMINESCENTE, MÉTODO DE OBTENÇÃO DO 

COMPÓSITO ELETROLUMINESCENTE E DISPOSITIVO 

ELETROLUMINESCENTE UTILIZANDO O DITO COMPÓSITO 

É descrita a patente de invenção de um compósito eletroluminescente 

insolúvel e de elevada estabilidade química após o processamento, que 

permite depositar eletrodos produzidos a partir de soluções tanto polares 

como apolares diretamente sobre a camada ativa do dispositivo, sendo 

potencialmente útil para a fabricação de dispositivos utilizando a técnica de 

impressão gráfica, por não haver seletividade com relação aos materiais 

que podem ser depositados sobre o material ativo. Além disso, a presente 

invenção descreve um processo de obtenção de dispositivos 

eletroluminescentes que emprega apenas uma etapa de processamento, 

durante a qual a camada ativa do dispositivo e o eletrodo transparente são 

obtidos simultaneamente. 
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